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HA SEMANAS�f� a propósito da campanha de alfabetização
: ���9�f�i:;F'ilQ�fRm, :ta:PJo êxito iniciada pelo Ministério da

E2Híe�,ç,?i,o.1�.�t�onal" escrevemos algures que «combater o

= analfml'iei:rs!th& ii-ãó -

é ape-
� nas ensínar.u len>; e dis- -

'

'

-

Bemo$j,:�,;ri:fiQ'i- ;citieZ p<>r isso nres-. = por ANTERO \NOBRE =
mo, 1.ri:e;re:¿étil

.

ij mais" decidido
_apla��';ê ag):adedínento' de toda a gente as I'eaHzações com que,
comp¥ementando o aumento constante, de número de escolas
para crianças e cursos para adultos, se procura dar uma orien­
tação 'cultural, uma díseípl ína intelecrual e uma formacâo pa-
trióticá ao,s. alfabetízandos e'

'
.

aos n:eo';;alfahetizados, realiza-
..l!tt1!t!!!!!Wf�

ções de que são belo exemplo Combóios rápidos
as bibliotecas escolares e vo-

lantes, as missões culturais e d O' A I 9 a r v eas visitas de estudo aos mo-

numentos e lugares santos dá'
Pátria.
Ã recente ::inatlguração da

«Cantina Escolar Cardeal Ce­
rejeira», na terra natal do sr.

Cardeal Pàtdarca de Lis1>oa,
pelo 'significado do acto e pelo
que nele se disse, fornece-nos
oportunidade para voltar ao

assunto, mas agora procuran-
, do focl:\r piltros -do is aspectos'
da campanh«, tão fundamen­
tais cómo aqueles: o da for­
mação, mo�al e o da assistên­
cia :tiiàtéria,1 aos alunos das
escolas e dos cursos, por meio
dos, quais se;' realiza a'lútá
,travada contra u analfabetis­
mo. E diga-s� desde já que
consíderamos estes novos as­

pectos' tão essenciais corno os
, outros; porque;' se as dificulda­
des materiais com que lutam
as família's de .. milhares de
crianças constituem, de' facto,
o obstáculo mãís 'sério' posto
ao cumprímenro da obrigato­
riedade legal "do ensino pri­
mário, a falta de uma sólida
preparação moral dos alunos
daquelas escolas e cu rsos tor-

,

na, ¡dá n4� .d iremos
.

de todo
pessoalmente inútil, mas ou­

samos 4,firniar que socíal e na­

ciorialmeh te perigosa, a sua

própria, ,'alfabetização. Saber
ler .� escrever, mas não saber
fazJr U�b. sério dessa nova fa­
cul&adei.'com vistas ao ideal
moral sU:p'úior pa ra que de­
vem tendei, por imperativo da
His;tória,e"da$ nêcessidades e

aspí raçõês presentes d� Por­
tugiU, to d a s e s actividades cons­
cientJ§':dos' po riu gueses - con­

venI;J:I,).lP<os qu e, não. é apenas'
inútil, mas perigoso, para os

destinos da Pátria, cujo m¡'l.ior
englandecimento e prestígio
exactamente se pretende com

a extinção do analfabe1Í'smo.;
Não se ig1).ora que l�á mui­

to �s'sim se perisa e entende
tanibém ria's 'esfêras onciais e,

pot isso, até, muito 'se procu­
roU: oficialmente dar aos alu­
nos das escolas primári'as por­

,tuguesas uma formação moral
sólida, pelo ensino e p ¡'ática
da doutrina cristã, tradicionàl
da Nação. Mas-sejamos sin­
ceros e não procuremos iludir,­
mo-nos a nós próprios -c- so­

bretudo, os pais católicos des:e
País sabem iguálmen te muito
bem como a aplicação daquele
preceito legal tem. sido, infe­
lizmente e' em não pequena
parte dos estabelecimentos de
ensino, negligenciada ou mes­

mo torpedeada por alguns
abencerragens de conceitos e

ideologias, que fizeram de Por-

(Continua na 2.8 página)
T
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De 29 de Setembro até 10 de
Outubro, ínclusfv é, passam a'

efectuar-se diáriamente os cha­
mados «rápidos» do Algarve,'
combóios n.

os 8011 e 8012, en­
tre Lisboa T. P. e Vila Real
de Santó' António-Guadiana,
assim como as suas ligações
de e para Aljustrel e Lagos.
No período indi�ado deixam

de efectuar-se entre Tun.e� e

Lagos os combóíos n.
os 9641 e

9628 com part ida de Tunes às
16 e 30 h e de Lagos às 14· e 50,
.respect.ivamen te.

Este númem foi visado pela
D e I e g a çã O: d e Gen s u ra

.•Pela . Cidad�_.
& ,£9i*i44Ri4BtmNli<¡;piMM�.'.$. i,

C()r�éJ() de Otcrcndas i-­

Publicámos a seguir a lista I

dás Comissões nomeadas nas

freguesias rurais para o res-

.pectívo peditório e organiza­
çâó :

Freguesia da Luz � Comis­
são Orientadora - Dr. Fran­
cisco Campos; Manuel de Sou­
sa Neto, Prior Arsénio Aguas.
Sebastião Martins Palmeira,
F.rancisco Filipe Ramos Pas­
sos, João Viegas Pires.
Comissão Anga.riadora - Sí­

tio da Palmeira - Manuel de
Sousa Neto, Artur Gaspar
Gonçalves.
Sítio da Campina - Joaquim

Patarata, Luciano do Carmo
Avô.
"Livramento, Arroteia e

Murteira - António Simões,
José de Sousa Guiomar, João
José Leal, Manuel Correia
LRc,erda.
Belmonte - Joaquim Madei- '

ra Lopes, António Mendonça
Lindo, João Domingos Furta­
do.
Amaro Gonçalves - An tó­

nio Elísio Nobre Lopes. José
Fel ício, Luciano da Graç'l,
José Januário Lopes, Firmíno
Luís.

Continua na 2." página'

O'Sr. ¡nisfro da arinha
csteve no

. '

=

Al arvCl

.t'0NFORME .noticiámós, esteve na passada semal.la
no Algarve

..., o sr-, Almir-ante Anférico Tomás ilustre Ministro da Marinha
,

,c�jo preatíg!o Portugal inteir¿ conhece, pois tem sido un;
grande irnpu l-
eiouador" d el

nossa Mari­
.nha de Guer-
ra e um ver­

dadeiro reno­

vador da Ma­
rinha Mer-

,
eunte.

,

Todoo AI-.

garve aprecia
a obra levada
a efeito pelo
,grande m i n i s­
tI'O do Estado
Novoeassual!
excelente8
quHtidades cie
caràcter.

Aeo!11 p::t­
nhou-o na >lua

visita o sr.

Comandante
Henrique Ten
reiro, ilustre

deputado al­

garvio, Oll­

tra figura de
, "destaque por
quem OH al­

,

g�ll'vios mi­

trem a maior
estima, e cuja
obra levada a

ereito à fren­
te da Junta
Central dUB
Casus dOl!
Pescadores é
duma projec-
ção digna de
relevo.

O sr. Minist�'o d!l Marinha veio tratar de assuntos que se pren­
dem com a Capitallla do Porto de Faro, a qual visitou tendo ali
rec'ebido uma Comissão de Armadores da P�sea do AtU�1.

Além de vários assuntos particulares, o sr. Almirante Améri­
co Tomás ocupou-se do assunto da instalação de uma bibliote.ca
em Faro, legada pelo Comandante Seba:,;tião Costa.

Sr. Almirante Américo Tomás

, oUT.1954

Uma entrevista

\,

LIII3()Á

AGORA, que a criação do
«Grupo Ãrnigos de Tavi­
ra), em Lisboa, está a to­

'-I-I mar consistência e a ga-
#.1#'

h d d' d i--

n ar, e ra para ra,
volume e entusiasmo, com o

grito de «Tudo por Tavira»
lançado nos arraiais da coló-:
nia tavirense na 'capital, qui­
zemos ouvir um dos mais l í­
dimos e Ilustres filhos de Ta­
vira que em Lisboa vive há
muitos�nos: o sr. Prof. Eduar-

, da Pavia de Magalhães, taví­
rense cem por cento e grande

Prof. Pavia de Magalhães.

'amigo da sua terra na tal. As­
sim levou-nos à-entrev ista que
hoje damos à curiosidade dos
que nunca duvidaram da rea­

lidade do «Grupo Amigos de
Tavira» e, ainda, daqueles que
nada fazendo tudo emperram,
possam ainda ter quaisquer
dúvidas sobre a sua p rojecç ão.
À en trev i s ra tinha sido apra­

zada pelo telefone p s ra as 14
horas. Com aquela pontuali­
dade que é rim b re dos grandes
mestres, o sr. Prof. Pavia de
M¡;galhEes já nos esperava.

.

Conheciamo-lo de longa da­
ta mas tornava .. se necessária
a ajr e sen raçâo, que é feíta pe­
Jo nosso a m i go Casl miro San­
tos, de quem ° Professor é ve-.

lho amigo.
Íamos agrç,decér-Ihe a hO'n-'

ra que'nos dava era dizer al­
gUrllL¡S palavras p"1'a o «Povo
Algarvio», mà,s é el.; quem nos

carta a peila vra' d ¡zend o:
- Se vêm por Tavira sejam

benvindos, e se algL1ê.tp., tem
que agradecer sou eu, por se

teum lembra Jo de mim, pen­
sando que al�urna coisa eu

pO'lsa fazer pela llo.ssa Terra.
Estáva:mos no seu gabinete,

de trabalho, que é um verda­
deiro museu, onde vimos bas­
tantes recordações de Ta.vira.
Pendente da paredo uma foto­
grafia de D. Manu el II, atito­
grafada e oferecida a Pavia de
Magalhães. de quem o falecido
Rei foi aluno.
E fala-se da nossa Terra,

relembram-se factos remotos;
músicos insignes, como mes­

tres Braz e Encarnação e o

/ saudoso Aureliano. '

. O Professor fica pensativo
e levanta-se para nos 'mostrar

uma medalha religiosamente
guardada' num estojo de velu­
do azul, a qual foi oferecida
ao maestro Encarnação por
uma alta índrvídualidade e

que, após a sua morte, a famí­
lia entendeu ofertar ao seu

mais dilecto aluno, o Prof.
Pavia de Magalhães. Também
oferecido pela mesma família,
o ilustre Professor mostra-nos,
num comps rtimerrto ao lado,
montes e montes de partituras
compostas especialmente para
bandas de música, e olhando­
-as diz-nos: Quando vejo tu-

Continua na 4." página

Plano de actividades
do Município

í

para o ano de 1955
Foram aprovadas em sessão do

Concelho Municipal de 15 de Se­
tembro de 1954, as seguintes obras:
a) - Construcão da 2,' fase do

cemitério da freguesia de Santo
Estêvão, em compartícípação com
o Estado, no montante de 22.QOO$OO.
Esta obra devia ter sido executa­
da em 1954, mas porque houve que'
se remodelar orcspectivo projec­
to, originou, que a mesma fosse
transferida para o ano de 1955. '

b) - Construção do Posto de
Tr-ansfor-mação em Tavira, na an­

tiga Central Eléctr-ica. - Remode­
lação de parte da rede de Tavira.
Estas obras são comparticipadas

. pelo Estado e pelo produto de par­
te do empréatirno . de 500.000$00;
contraído na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, em

1954.
c) - Reparação da estrada muni­

cipal de Tavira a Santo Estêvão,
respeitante às 1." e 2." fases, obra
compar-ticipada pelo Estado e que
tem o valor de 200.000$00.
d) - Reparação da estrada mu­

nicipal de Estir-amantens, ern com­

par-ticipação com o Estado, na es­

tímariva de 100.000$00.
e) - Reconstr-uçào e ampliação e

respect ívas expr-opr-iações do edi­
ficio dos Paços do Concelho -1.a
fase - 300.000$00.
n Reparação de ruas da cidade,

em compar-ticipação com o Estado,
na estimativa de 60.000$00.
g):- Estudos para a urbanização

da CIdade - Horta d'EI Rei.
Além das obras que se.mel1cio�

natam e que são as mais impor­
tantes do plano de actividade, a
Câmaraa Municipal dotarà o seu

orçamento ordinàrio com as ver�
bas que 'for possível para as se­

guintes obras: '

Reparação e conservação de
edificios escolares; edifícios mu­

nicipais; ruas e largos; eSH'adas e

caminhos'; rede eléctrica;: rede de
águas e esgotos e aquisição 'de ter­
renos e prédios para alargamento
de vias públicas.

'

M¥iA

feira ,de S. Francisco
-Nos prOXImos dias 4 e 5 de

Outubro realiza-se, nesta ci­
dade, a tradicional Feira
de ,São Francisco, uma' das
mais importantes do Algarve.
Se o tempo se mantiver bom,

tudo leva a crer que nesses

dias Tavira receberá a visita
de muitas centenas de foras­
teiros.



',2 POVO A-L G A R V IO

II�rm�[�� m�r�1 � � a��ist�n(ia mal�ri�1 Pela Cidade
, ,

W{j\tMlQ

no combate ao analfabetismo
... ¡a;w ......, i MiE

Continuação da 1.a página

tugal aquilo que todos nós sa­

bemos. Por, isso não se pode
deixar de considerar como mais
um alto serviço prestado, à
Nação, através dessa carnpa­
nha que se aperfeiçoa e corn­

pIeta dia a dia, a intenção do
sr. Subsecretário de Estado
da Educação Nacional. reve-

'

lada no seu belo discurso de
Lousado: «O problema da
educação moral e rel.igiosa foi
( ... ) analisa do com particular
atenção, .tendo-se frisado' aos
ínspectores e directores escola­
res ( ... ) que a instrução pri­
má ria e o ensino supletivo dos
adultos deverão ter marcada
feição formativa, para além e

com prejuízo se necessário for
-:- que não é - da própria pre­
paração intelectual. As provi­
dências de carácter prático, to­
madas para imprimir ao ensí­
no tão elevado sentimento, de­
vem assegurar, a partir do
próximo ano lectivo, mais am­
plas prespectivas à cooperação
- que queremos seja cada vez

mais estreita - entre p pro­
fessor e o pároco, no que toca

à ministração da doutrina e
moral cristãs, tradicionais no
País, e' à acção da escola na

,',

recristianização das. camadas
populares» .

Sem esta tão clara e desas­
sombrada decisão -, e t u d o

quanto já é realídade vitorio­
sa na obra do st, Dr. Veiga de
Macedo só permite que se con­

sidere aquela cumprida e exe­

cutada" integralmente e sem

desvios ou omíssões - a cam­

panha não estaria, com efeito,
dotada de todos os meios fun­
damentais de acção, para atin­
gir ple�amente os seus objec­
tivos. E que, não se podendo
«( •.. ) esquecer qu e uma edu­
cação sem finalidades não me­

rece esse nome e que um pro­

grama educativo com finalida­
des erradas constiruí, não ape­
nas um atentado contra os di­
reitos da consciência e da per­
sonalidade e liberdade huma­
nas, mas também um crime
con tra a paz e o equilíbrio so­

cial» e sendo certo que, teal ..
mente, o ilustre e devotad-o
orientador da campanha se tem

'afadigado «(. .. ) em apontar
o pensamento superior que de­
ve ser otravejamento mestre

, de um plano de educação, quer',
este se dirija à elevação do
nível cultural dos humildes,·
quer à formação das crianças
e da juventude» - a verdade
é que ainda não estavam" de
facto, em marcha os principais
meios de formação moral com
vistas à realização desse pen­
samento superior.
Àgora, sim, a campanha fi­

ca sendo, realmente uma au-,
têntica «Campanha de Educa-

.

. ,ção Popular», - e são estes"

afinal, o seu verdadeiro nome

oficial e as suas verdadeiras
intenções e não os dã mera

Campanha contra o analfabe­
tismo, como .se divulgou entre
o público.

'

Mas o sr. Dr. Veiga de Ma­
cedo disse ainda no seu dis­
curso inauguraI' da Cantina
Escolar de Lousado: «Have­
mos de prosseguir, com méto­
do e persistência, na'tarefa de
levar o pão às crianças neces­

sitadas, até porque só assim
será dado cumpnimento ao de-

", ver de educador, e de gover­
nante que sobre nós impende
- de governante, de educador
católico, para quem a carida­
de e a justiça 'social não po­
dem ser palavras vãs». E estas

palavras constituem a 'certeza
da continuidadé dessa obra já
notahil.íssíma . de assistência
material às crianças pobres
das escolas primárias, que se

exprime neste momento pela
existência de 11.500 Caixas e

700 Cantinas Escolares-obra
que, se é certo que não come­

çou com a campanha em cur­

su, em boa verdade ao seu im­
pulso acelerou Q_ rftmo

,
das

real'izações e tomou um bem
maior desenvolvimento, Pelo
menos foi a autêntica mística
criada pela campanha que fez
germinar a maioria dos gestos

,

beneméritos de tantos pa.rticu­
lares, que têm permitido es-

•

tende¡, pelo País uma rede de
CantInaS Escolares sempre
crescente em número e de acção
sempre rae.ritózia.
\ Também esta obra de assis­
tência material era fundamen-'
tal para o êxito da campanha.
Podia esta estar dotada de to­

dos os meios pedagógicos ne­

cessários para atingir o seu

alto objectivo, poderia para
isso apoiar-se firme e intran­
sigentemenre na força coercí­
va da obr ig atoriedade legal do
ensino, e não alcançaria aque­
le se nâo. cuidasse previa ou

simtiltâ�eamente de propor­
cionar às crianças pobres os

meios de poderem Frequenrar
a escola, desde os livros e ves-

,

tuário que os pais não podem
adquirir, ao pão que não têm
em casa. Se os outros factores
que apontámos eram indispen­
sáveis para o pleno êxito da
campanha em qualidade, este

é-o, pelo'menos, para o seu

triunfo em extensão, Sem o de­
senvolvimen.to cada: vez maior
da obra das Cantinas Escola­
res e das Caixas Escolares se­

ria até impossível dizer-se, to­
mo muito bem disse o sr. Sub­
secretário da Educação Na­
cional no seu magnífico dis­
curso: «Quando acenam à
nossa sensibil idade com a pre-'
cáeia situação económica do
Pais, nós respondemos que são
precisamente os

: pobres que

Relógios H e I o -¡ s a 19 Rubis
Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone 102 T � V I R �

mais necessitam das luzes do
ensino e da ed ucação para po­
derem, no futuro, ser menos

pobres em bens esp ir'itua is ou

ma teriais»
, Dotada, assim, agora, de to­

dos os meios indispensáveis
ao triunfo, não é dHidl augu­
ràr plena vitória à luta que o

Isr, Dr. Veiga de Macedo en- _

cetou a bem da Nação e que a

NaçãQ não deÍ*atá de agra-
decer-lhe. _------------------------

Continução da La página

Arroio - Ventura Manita
da Cruz, Joâo da 'Luz Brito,
João Rodrigues Varela.
Pinheiro - José Francisco

Guerreiro, Carlos de Sousa
Gomes, Carlos Sousa Arrais,
Manuel Correia Dourado.

\
- Igreja - :Dr. Francisco Cam­
pos, Sebastião Martins Pal­
meira. '-

Brejo - José da Conceição
Freitas e José Viegas Pires.
Freguesia de Santo l!.stêvão

- Comissão Orientadora�

Manuel Estêvão Júnior, Ven­
tura Fernandes Marques, Luis
Mendonça de Macedo, Manuel
dos Santos .Prado�

.

José Emi­
dio Fernandes Sotera, Geleate
António 'Canau.'

-, '

Comissão Angariadora­
Estiramantens e Poço do Va,­
le-Manuel dosSantos Prado,
Luís Mendonça de Macedo,
José Gil Madeira Lindo, Jai­
me Ildefonso Mascarenhas.
Sítio da Igreja - Marcelino

Lopes Cachopo, José dos San­
tos Cavaco, Virgílio Fernandes
Encarnação.'

,

Sinagoga � José Victorino,
Ventura Fernandes Marques,
Asseca - JoséAmândio Cor­

reia, José Cipriano Estêvão
de Mendonça.
Malhão e Monte Agudo -

"

Joaquim de Mendonça Lindo
e Manuel Estêvão Júnior.

•

TeatroAntc5nio Pinheiro-
Espectáculos da Semana:
Apresentação, em espectá­

culo para maiores de 18 anos,
da super-produção alemã, o

melhor filme' europeu no me­

lhor colorido, As Sete Mulhe­
res do Barbazul com Hans
Albers e Cecile Aubry.A emo­
cionante cena do assalto dos
camponeses ao Barbazul é das
mais espectaculares cenas que
o cinema nos tem dado até hoje.
Espectáculo sem classificação

especial para individuos com

mais de 1:5 anos:
O mais fantástico de todos

os filmes em jornadas. Aven­
tura, .. Emoção.,. Espectá­
culo ... O Super-homem Salva
o Universo com o prodi,gioso
atleta Kirk Allyn. O mais
arrojado prodígio da técnica
que 'Hollywood nos deu até
hoje.
Espectáculo sem classífica­

ção especial para indivíduos
com mais de 1:5 anos:

Dona Francisquita com

Mirtha Legrand e Armando
Calvo, colorido cinefotocolor.
Grande comédia musical. Pr,é­
mio NacíoriaI de Espanha,
seleccionado para o Festival
de Cannes.

+

falta de .uz - Na última
semana faltou na cidade a

energia eléctrica durante duas
noites consecutívas. Por tal
motivo, não houve sessão cí­
nematográfica na passada ter­
ça-feira. Quando será que se

põe termo a tais falhas e a ci­
dade passará a estar devida­
mente iluminada?'

•

fÕimáciá de serviço-Está
de serviço u rgen te, durante a

presente semana, 1\ Farmácia
Sousa.

Automóvel
Citroen, de 7 cavalos, em

bom estado, vende-se barato.
Nesta ,Reda cçâo se informa.
-- -===

CAM·PEONATO,
, .;; ../.?ú�,.t\"

CONC:URSO

, de Ouadras PopuJares

I)

de Tenis de Mesa
,A F. N. A. T. vai fazendís­

putar o XIV Campeonato
Nacional de Tenis de Mesa
(Prova Individua!), para o

qual estâ aberta li inscrição
que deverá ser feita até 'às
12,:50 haras do dia 9 de Outu­
bro corrente.

,O jornal «A VOZ de-Portu­
gal», ,com redacção na Praça
das Águas Livres, 7-3."" Dto.,
em Lisboa, está organizando
um interessante concurso de
Quadras Populares, sob o t�
tulo «Um Conto por Ulna
Quadra». Os prémios pecuniá­
rios são de Esc. r.ooosoc,
500$00, 250$00, 150$00 li e

100$00, alémde Dienç1)es hon­
rosas atribuídas Ás quadras
.mais classi£icada�. Póetas': É
tentador •. ,' Mias: à, obra� qUe
uma quadra pod�, v'alet utn
conro l

, ,,:
'

�_;;

Circo Royal
Com uma excelente compa­

nhia, dará alguns espectáculos
nesta cidade, o já afamado'
Circo Royal, que tem mereci­
do os aplausos do público, nas
Suas representações, em tour­
née pela província.

.

e
:

I

Produtos algarvios
"'-"';;:"
'. .:':

Preços correntes

Alfarroba (quintaL.
- 4 arrobas) . .

Amêndoa Coca (ar­
roba) • • • .

Amêndoa Dura (ar­
roba) . . • •

Figo Caldeira (pe­
,

ça de 2 arrobas) .

Figo Mercador (id.)

Dr.· Marla' J:os�' Rentó PaiXão
Ferrelra'\it�.A.lmelda

.

; ;Jt::f�·f�f.d�'-··¥?��?¡-?
Na igreja d�";:S:ti�a; Marià,

pelas 11 horas :m;::l>'¥.:Õ�iJUo dia
10 do coerente lll;,ê��,l!fJ6J:�:tl!%a ..
da Missa pelo elet�Q�4:�§Cln.O ,

da sua alma.
'

-

'>

A familia enlutada agrade­
ce, desde já, a todas as pessoas
que se dignarem comparecer.

80$80,

140$00

80$00

51$00
55$00

EDITAL
Eleições das Juntas de Fregue$iãs

Jorge Filipe Coelho Ribeiro, Capitão de
Cavalaria e Presidente da Câmara Municipal'
do Concelho de Tavira:

Faço saber, no uso da competência, que me confere o

§ 1.0 do Art. 230,° do Código Administrative, que designo o
dia 17 do mês de Outubro do corrente ano, para a realiza­
ção das eleições das Juntas de Freguesia deste Concelho,
pelos Chefes de Família inscritos nos respectivos 'recenseá­
mentos, nos locais e horas a indicar oportunamente e nos

termos do disposto no Art. 233.0 do citado Código, Pttlo�
,

Presidentes das referidas Juntas. .

,

Para constar se passou o presente e outros de igual
teor que Vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

E eu, Alfredo Baptista Peres, Chefe da Secretaría da
Câmara Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho, 25 de Setembro de 1954
.

O Presidente da Câmara Munici.,al
[orge Filipe Coelho Ribeiro

CARROU88El
o melhor e o mais cómodo,

carroussel da feira
Viajar no :8 é selltir a sensação, das', maravtlbas I

Já v. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a-ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre' o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tlnto e Abafado

"N l\ M O R f\ D O','
é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

l\venida da República, 202
,

A' VENDA EM TODOS os SEUS DEPÓSITOS'

•
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Pela ImprensaGrémio da_.Lavoura de Tavira

Trigos-semente Infox:�amos os

., , requísttantee de

f:tue se encontra à sua -disposição
a quasi totalidade dos trigos selec­

. clonados requísttados para semen-
te, convindo aos Interessadoe efec­
tuar 'quanto antes o seu levanta­
mento.

Comérclô lUcilo d8 trigos A pedi-
, do da

Federação Nacional dos Produto­
re8 de Trigo chama-se a atenção
dos Iavradorea para ae actividades
que duas emprêâae particulares
pretendem exercer na venda de
tr"lgo para semente, Essas activi­
dades são manífestamente ilegais
quer no' que respeita ao comercio
de ,trigos, nos termos do § 1.0 do
Art.oa 1.° do DecretoLei n,v 22.812,
de 24 de' Julho de 1933� quer quanto
à 'produção e venda de sementes

seleccionadas, definidas pelos De­
cretos-Leía n,> 29.999 de 24-10-1939,
38.835 de 19-1-1952 e 39.131 de 18-
-3-1953.

-

Devem pois os lavradores pre­
venir-se contra acttvídades que
poderão envolver, caso se verifi---'
quem, procedírnento em juizo 'por

,

parte daquela Federação, não de­
vendo executar com terceiros ope­
rações que são, nos termos legais,
comércio tttetto de trigo, e portan­
tol8uieitas à alçada da Intendência

-

Geral dos Aba8tecimentos.

Farinhas para gados AC!lbámos
- de receber

nova remessa de farínha para ali­

mentação do gado' bovino leiteiro,
da fórmula que tão excelentes re­
sultados tem proporcionado aos

que têm ensaiado na alimentação
dos seu 8 gados.
r�vira-l-0utubro-1954.

A Direcção

Propried�de - arrenda-se
Na Quinta da Murteira (si-

tio da Murteira), situada en­

tre Livramento e Alfandanga
(Fuzeta), junto à estrada na­

cional, constando de, regadio e

sequeiro, com diverso arvore­

dQ, casas de habitação, rama­
d�, palheiro, etc.
,R�cebem-se propostas, re­

servando-se o, direito de não
arrehdar caso as mesmas não
ínteeéssem. Trat�:t d irecramen­
te com o proprietário na refe­
rida,Quinta da'MurteÍ!a.

. 'i' Ven�e-se
,Uma courela de terreno, com

bom rendimento de' améndoei- I

ras e boa terra de �emeadüra,
no sítio de Amaro Gonçalves,

, �z "i.e Tavira.
"Qhem pretender dirija-se a

João da ,Cruz' Madeira, cabo
d� mar, Fuseta.:

I

C'a beleireiro

Promoções
Pela q,ltima Ordem do Exér­

cito foram promovidos a aspi­
rantes respectivamente de Ar­
tilharia e Infantaria, os nossos
assinantes srs. Humberto Fir­
mino Alfarra Guerreiro e

Francisco Martins Vicente,
Cadetes da Escola do Exército.

Circo Luhman
Visita este �no a cidade de

Tavira o famoso Circo Lu­
ftman, que, com um magnífico
conjunto de atracções e um

excelente elenco artístico, dará
alguns espectáculos durante os

dias de feira.
Sobre a sua actuação refe-­

rír-nos-emos no próximo nú­
mero do'nosso jornal. '

,

Cooperativa dos' Olivicultores
d e Ta v i r,a
.

.

Esta Cooperativa informa
os seus associados de que ini­
ciará Q recebimento de azeito­
na a partir de 11 do corrente,
inclusivé.
Tavira-1-0utubro-1954

A Direcção

Propriedade
Sequeiro ou regadio,' tomo

de renda a Iongo prazo. In­
,forma este jornal,

O MAIS COMPLETO
SORTIDO

A --em--

4.ROMANCES
ZREVISTASIll
ZJORNAIS..,
� FIG U R I N O S �.
� T E R ç O S;.
� LIVROS DE MISSA

0_

IO ETC. III

�. encontra V. Ex.a na ê
�PAPELARIA:T
� CASA BRASIL �
�

&tanuel cAlexandre o
� c
ro Rua da liberdade

TAVIRA

/II

...

III

E
IO

'ã)
_, Unica casa que distri.

bui Brindes pelas
suas clientes

Espingardaria' Algarve
de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - rAVI R A

Importação directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

�

Representante em Po�tu­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA�.

�

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

, ,dirigida por técnico

competentíssimo.

TUDO
PARA

O MAIS
TIRO DE

QUE É
CACA

NECESSÁRIO
E DE STAND

: '

POVO

••••••••••••••••••••••••
• •

i NoUcias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fazem anoe :

Hoje - Srs. Francisco José Gui­
marães Vieira Pita, Tenente Fran­
cisco Soléaío Padinha e menino
Luís Manuel da Trindade Bernar­
do.
Em 4 - D. Maria Odete Oliveira

Matos e sr. Fernando Manuel Viei­
ra.
Em 5 - D. Justina Plácida Peres,

D. Maria Antónia Neto, srs. Jose
Gomes Gonçalves Carlota, Rui Ma­
ria Baptista Peres e Manuel Mário
de Ollveira.
Em 6 - D. Maria da Fe Henrique

Patarata, D, Maria José do Carmo
Santos, menina Maria Manuela
Padinha Rosado, srs'1Arnaldo Bru­
no da Conceição, Manuel Ventura,
Sebastião Jose da Luz e João Bru­
-no da Rocha Prado.
Em 1- D. Maria da Luz Nasci­

mento Abreu e D. Maria Virgínia
Pinto Conceição. '

Em 8 � Meninas Maria .da Glória
Pires Soares de Oliveira, Maria da
Saúde Morais de Jesus, srs. Antó­
nio Duarte dos Santos Lopes e

Agnelo Matos Rodrigues.
Em 9 - Sr8. Joaquim Augusto

Rodrigues e Francisco Jose Rodri-
gues Abreu.. .,

,

Partidas e chegadils
Retirou para Lisboa o'uosao pre­

zado amigo e conterrâneo sr, Jose
Augusto Reis, chefe da Secretaria
do 8.0 Juizo Civil, em Lisboa.

,
-Esteve nesta cidade, tendo-nos

dado o prazer da sua visita, o sr,

Jorge Arez Mascarenhas, nosso

prezado asaínaute residénte em

Lisboa. '

- Partiu há dias para Setúbal
Mlle. Lia dos Santos de Sousa For­
tuna, filha do nosso prezado ami­
go sr. Miguel Fortuna, gerente do
B.N.U. desta cidade.

- Partiu paraMafra o 110SS0 pre­,
. zado assinante sr. Francisco Mar:
tins Vicente, aspirante de Infanta­
ria.

_

- Com sua família retirou para
Lisboa o nosso prezado assinante
ar. Vicente MartfnsRomão, 1.0 Sar­
gento de Engenharia.

- Partiu para Vendas' Novas o

nosso prezado conterrâneo e assi­
nante sr. Humberto Firmino Alfar­
ra Guerreiro, aspirante de Artilha­
ria.
- Acompanhado de sua esposa

e filhinha, partiu para a sua casa

do Porto, o nosso prezado assl­
nante, Manuel Viegas da Fonseca
funcionàr-io da Alfândega.
Regressou à capital após alguns

dias de veraneio na Praia de Mon­
te Gordo, com sua esposa e filho,
o sr. António Dias de Sousa, chefe
dos serviços comerciais da Casa
Sommer, de Lisboa.

-

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade, no gozo de licença,
o nosao conterrâneo e assinante'
sr. João dos Mártires Barradas,
Sargento do Exército, ao serviço
em Lisboa.

_..:. No gozo de licença encontra­
-se em Tavira o sr. Joaquim Padi­
nha, empregado no comercio em

Sines.
- Com sua esposa e cunhada

partiu para o Fundão, onde foi fi­
xar residência. o sr. Dr. Jose Ma­
ria do Carmo Fernandes, que du­
rante alguns anes foi professor do
Colegio Tavirense.
- Transferiu a sua residência para

.Portimão, onde foi colocado na Câ- ,

mara Municipal daquela cidade, o
nosso assinante sr. jorge Madeira
Santos, que durante alguns anos de­
sempenhou as funções de tesoureiro
da Camara Municipal de Tavira.
- Partiu para a capital a sr .' D.

Maria Gabriela Sardinha da Cunha.
_- Com sua esposa e filho regres­

sou da capital, onde foi passar alguns
dias, o nosso prezado amigo sr. Car­
los Nery Fernandes Bandeira, chefe
da estação dos C.T.T. desta, cidade.
- Com [sua esposa e filhos seguiu

para a capital o sr, prof. jaime da
Silva Brito Neto, que aqui, veio pas­
sar as férias.

Ciclismo
No dia 5 de Outobro, reali­

za-se na pista do Ginásio, um
-,

grande festival ciclista no qual
tomam parte as valorosas equi­
pas do Sporting Clube de Por­
tugal, Ginásio Clube de Tavi­
ra' e Sporting Clube Atlético
de Loulé.
Os Campeões Vivaldo Ve­

loza e Sihrino Epifânio de­
frontarão os algarvios Jorge
Viegas e S�tgio Vicente, João
Bárbara, Constantino,'Auretio
e Luis Cenouco.

'

Aguarda-se com muito inte­
resse a disputa desta prova.

É, de esperar grande afluên­
cia de públ ico.

Porta e Janelas
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

ramente, fixou residência em Lisboa.

Necrologia

Em Estoi, de onde era natural, fa­
leceu no passado dia 19 de Setembro
a sr." D., Isabel Maria da Cruz de Bri­
to Costa.
A falecida contava 69 anos de ida­

de e era esposa do nosso ilustre con­
terrâneo e prezado amigo sr. Dr. Emi­
liano da Costa, distinto poeta e mé­
dico municipal em Estoi.

No dia 30 de Setembro faleceu em
Faro, onde residia fiá anos, o sr. josé _

Pedro Xavier, sargento do Exército,
aposentado, natural de Tavira.

Ás famílias enlutadas apresentamos'
sentidos pêsames.

'

I

IICorreio Des�ortiuo do fUDllal1l
R�cebemos a visita deste

nosso prezado camarada, que
se publica na capital da Ma­
deira, sob a inteligente direc­
ção do sr. Elmano Alves.
Agradecemos a visita e va­

mos gostosamen te permutar.

João Pilar Vidal,
RADIOTÉCNICO'

Tem oficina equipada com

todos os aparelhos de precisão
e de alta sensibiltdade, faz to­
das as reparações e montagens
em rádios de mesa, portáteis,
'automóveis, ampl íficadores,
gravadores. etc. Dão-se infor­
mações sobre deficiências' na
T.S.F. Rua da Beneficência,
103, 3.°, Dto, Telef. 761.227..;_
Lisboa.

QUARTO
Mohilado e com serventia

de cozinha, aluga-se.
Nesta Redacção Sil informa.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgíae, etc.

CONSULTÓRIO'S
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

3

Nascimento
-,

No passado dia 12, teve o seu bom
sucesso dando à luz uma criança do
sexo feminino, na maternídade de S.
Rafael, em Macau, a nossa conterrâ­
nea sr." D. Maria Bernardete Macha­
do Alves de Matos, esposa do sr. ja­
cinto Alves de Matos, 2.° Sargento do
Batalhão de Caçadores, 2.

Casamento

Espingardaria « I D EÂ L»
de Sebastião Jesé da Luz

Armas, :Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
ojrctnes i de Llsboe.

Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

,
IMPORT ACM DIRECTA da Máquina de Costura drsiras B minas

Tele { f;�;,�s:l��gardarla Ideal ft. Alexandre Herculano,' 6 - TAVIRA--Portugal

Pó lvo ras pa ra caça

•

LOTARIA POPULAR.
de anteontem

14.369 - 3.° Prémio - 50 CONTOS
,Mais um Prémio Grande num bilhete com a marca da

CASA DA

AA Pl'A.

DO
SORTE
N'ATAL

Apresenta as últimas criações em

penteados ,e. nas cores da moda.

Cnivré, cendré, acajan e Platine
Uesfrisa cabelos pelo novo método.

Instituto de Beleza Cardoso
,

..

-
.

Na Igreja de S. Romão, da fregue­
sia de Alferce, concelho de,Monchi­
que,·realizou-se no passado dia 28 de
Setembro findo, o enlace matrimonial
do nosso amigo e comprovinciano sr.

Jasé Mimoso Barreto Santinho, fun­
cionário da Emissora Nacional, filho
do sr. jasé Francisco Santinho e da
sr," D. Francisca Mimoso Barreto, já
falecida; com a sr." D. Maria Perpé­
tua dos S�ntos, filha da sr." D. Maria
da Conceição Santinho e do sr. joa­
quim dos Santos.
Paraninfaram o acto, por parte do

noivo, seus cunhados, sr. Francisco
Santinho dos -Santos e a sr.a D.'Ana
Marques dos Santos e, por parte da
n'oiva, seus pais. Foi celebrante o

Rev. Prior sr. Jasé de Melo.
Foi servido aos convidados e pa- ,

rentes dos recém casados, um lanche
regional.
O casal, a quem felicitamos since-

LOTARIA
Pode habilitar-se, desde já, aos 10.000 contos

Bilhetes a 2.000$00 - Vigésimos a' 100$00
.À.. venda nos estabelecimentos da

CASA DA
PORTO

SO RT·E
COIMBRA

....................- • ma..�

LUANDA

nt

J. PACHECO
TflVIRt\

Fábricas de moa'gem de
farinha espoada e rama's

A

PANIFICAÇAO MECANICA
""

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J.' A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

LISBOA
BRAGA

TELEIF.•eo
, lerreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

............................ i �

I
I

'Preços sem compet�ncia, em parte de­
vido às grandes quantidades comp ..�das.



Continuação da 1.a pàgína

do isto lembro-me quanto des­
gosto me causaria saber que a

nossa Terra não tinha uma

Banda I
A este significativo e bem

compreensivo lamento do Prof.
Pavia de 'Magalhães ripostá­
mos: Descanse, sr. Professor,
que o grupo Amigos de Tavi­
ra, em Lisboa, se' esforçará
para que ela se mantenha, vis­
to estar inclufdo no seu pro­
grama.
Fala-se 'depois na Casa do

Algarve. E o Professor r�ve­
Ia-nos que há dias, como de
costume, ,ao entrar na sede
daquele organismo regíona.lís ..
ta e fazendo a pergunta sacra-

,

mental: «O que há sobre Ta­
vira h lhe foi respondido: Al­
go de novo j o grupo A!nigos
de Tavira. Eles [que venham
para junto de nós, pois é a úni­
ca terra algarvia que mais ar­
redada anda' da Casa do AI­
Aarve.
Que os tavirenses meditem

nestas palavras .•.
Voltámo-nos a sentar. O

tempo corria veloz e poucas
horas faltavam para que o

eminen te Professor do, Con­
servatório Nacional de Músi-'
ca e da Emissora Nacíonal
saia do País n o gozo ae férias e a

entrevista tinha de realizar-se.
Mais algumas recordações da'
linda 'e esquecida Tavira e a

almejada entrevista surge:
Sr. Professor, estamos aqui,

por causa do' grupo «Ami�os'
de Tavira», em Lisboa, que
julgamos deva já ter conheci­
mento 'pelo «Povo Algarvio,..'
da 'iniciativa, que um punha-.
do de tavirenses, aqu'i resi­
dentes pôs em marcha. Gosta­
ríamos de registar nas colu­
nas do nosso «Povo Algar­
vio» a vo'ssa autorizada opi­
nião, que' ficará sendo um va­

lioso depoimento por tão no­

bre e bela causa. Fala o Prof.
e ilustre tavirense Pavia de
Magalhães: ,.

:- De braços abertos, com

o coração nas mãos e com, o

meu maior entusiasmo a re­

cebo e dou-Ihe todo o meu sin­
cero e incondicional apoio. Os
tavírenses que tiveram esta

feliz "íçleia são dignos dos
maiores aplausos e da' consi­
deração dos -nossos conterrâ­

neos, quer de Lisboa, quer de
Tavira.

'

Vivendo umà hora bem alta
e exp reasiva para" Tavira e

çontaminados pelo entusiasmo
do Prof. Pa via de Magalhães,
atirámos:

_:_ Sr. Prof. Pavia de Maga­
lhães, vivendo na capital uma
grande cólónia de tavirenses,
que uma vez unidos em forte
e homogénea comunhã,p de
sentimentos bairristas e de
amor pelo torrão natal em

muito poderão concorrer para.
em Crúza:da de Bem, auxiliar
as boas iniciativas que 'ten­
dam a elevar Tavira e a ,pro­
teger os seus pobres mais ne­

cessitados. Parà iSBo nasceu

a ideia da criação,' em Lisboa,
do Grupo Amigos de Tavira.
Como encara !l sr. Professor
a iniciativa agora posta em

em m.,archa?
- E tão simpática e bela a

ideia que até ouso afirmar que
não haverá tavirense algum,
digno desse nome, que ao re­

ceber a circular para se ins­
crever como sócio contribuin­
te do grupo Amigos de Tavi­
ra o não faça com a mais viva

�'itisfação e sincero aplauso.
.L não só um elementar dever
como uma obrigação moral
ajudarmos e apoiarmos as as­

pirações da terra que nos viu
nascer e que nestes últimos
anos muito esquecida tem sido
dos seus mais dilectos filhos.

'

- O sr. Professor acha que
do movimento agora iniciado
e que visa a çongregar todos
os filhos de Tavira aqui resi­
dentes, em volta do seu Gru­
po para um ma:ior e mais
amplo convívio, algo de útil
se possa, conseBuir para a nos-

,
'

sa Terra e para os seus pobres?
A resposta veio !ç>gO, espon­

tânea e vibrátil: Acho que
sim. E há 'muito a fazer por
Tavira. Com tão bons valores
que a cidade do Gilão conta
em Lisboa, a obra que se pre­
tende fazer é vasta e constru­

tiva. Reunidas todas as boas
vontades -prossegue o, ilus­
tre professor __:_ não duvidá­
mos de que a Escola Técnica
seja um facto, e quem diz a

Escola. Industrial diz também
o apetrechamento do nosso

hospital e ainda a Banda e a'

Corporação dos Bombeiros.
Continuando rdiz ainda:

Com a criação do «Grup'o
,Amigos de Tavira»' ficá o ca­

minho aberto para as mais be­
las iniciativas em prol de Ta­
vira. Tudo por Tavira, meus

amigos, para que ela saia da
apatia em que tem vivido.
- Sr. Professor, realizan­

do-se dentro de algumas -se­

marras' o Cortejo de Oferen­
das em benefício' da Miseri­
córdia, o «Grupo Amigos de
Tavira» vai pedir a todos'
OS tavízenses de Lisboa que
estejam também presentes com

as suas dádivas.
- Bela ideia, meus, amigos.

E desde já contem comigo. A
obra que, o sr, Comànd,ante
Henriques de Brito. grande
8migo de Tavira', está a realizar,
é digna de ser ajudada por to­
dos os nossos conterrâneos
aqui residentes. Nenhum de­
via falta,r à chamada. E em

termos convictos:
Os tavirenses, em Lisboa,

têm uma dívida em aberto
para com o ilustre Provedo,r
da sua Misericórdia, que ne­

cessário se torna liquidá-la.'
estando presentes à chamada
que o «Grupo Amigos de Ta­
vira» vai fazer.
'Ao terminar demos-lhe co­

nhecimento de que o futuro
almoço de con íraterrrização do
Grupo se realizaria no próxi­
mo dia 1 de Novembro, e que

, muito o honraria dignando-se
presidir àquela festa, para o

qual já estão inscritos muitos
tavirenses,
Séni reservas de qualquer

espécie e transbordante de ale- ,

gria .díæ-nos s Lá estarei para
poder abraçar os conterrâneos

que há muito deixei de ver.
Essas reuniões são sempre ne­

cessárias para que delas resul­
te um mais benéfico convívio
e um mais amplo estreitamen­
to de boas amizades em prol
da nossa Tavira.
Estava a entrevista termi­

nada. Com os nossos agrade­
cimentos e votos de uma feliz
'viagem despedimo-nos dó ta�
virense ilustre e insigne Pro-

, fessor do Conservatório Na-
'

cional de Música e da Emis­
sora Nacional, sr. Eduardo
Pavia de Magalhães, que nos

acompanhou a té à porta da
'súa residência, na Calçada
Marquês de Abrantes.
.....................

-

.

Mais uma etapa vencida pe­
lo «Grupo Amigos de Tavira.
Se Deus quiser outras serão
vencidas pela divisa: Tudo por
Tavira. '

Era já tempo de se tornar

uma realidade a louvável ideia
da criação dum núcleo tavi­
rense na capital. ideia que de
há muito germinava nos cére­
bros de alguns bOllS taviren­
ses e que só por falta de acção
ela não passava ,de Um sonho.
Muitos núcleos têm sido.

ultimamente, c r ia d o s nesta

Lisboa pelos seus naturais

aqui residentes; alguns deles
até' como verdadeira a6rmaç�0 '

de forças regionalistas, que
saindo da rotina em que vi­

viam, úteis e'valiosos serviços
têm prestado às suaa terras.

Coube agora a vez a Tavira
e oxalá seja em boa hora.

Lisboa/Setembro/954
Lub Sebastião Peres
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Casamento - No passado dia
19, realizou-se, nesta localidade, o
enlace matrimonial, do sr. João
Manuel Madeira Gomes Fialho;
funclonàrfo da C. G. D., em Lis­
boa, filho do sr. João Madeira Go­
mes, também tuncionãrio da
C. G. D., e da sr.a D. Maria Virgi­
nia da Graça Fialho Gomes, com
a sr.8 D. Maria Júlia Domingues,
natural de Tavira.
Apadrinharam o acto, por parte

do noivo, o sr. Dr. Francisco Ma- ,

deira Galvão e a sr.a D. Helena
'JúUa Gomes Passos; e, por parte
da noiva, o st': Comandante Hen-'
rtques de Brito e a sr.a D. Adelai­
de Pires Cruz Centeno.
Foi celebrante o Reverendo Pa­

dre Manuel Francisco Pardal, de
Faro, que dirigiu aos noivos uma

brilhante alocução. Finda a ceri­
mónia, foi servido um fino copo
de ãgua em casa dos avôs do
noivo. ,

'

Ao novo casal, que partiu em'

viagem de núpcias, desejamos
muitas felicidades.
Partidas' e Chegadas -'No go­

zo de licença, encontram-se nesta

localida1e" com suas espoeae, os
81'S. Carlos dos Reis Ferreira, nos­
so prezado asaínante., 'e Octávio
dos Reis Ferreira, funcíonàrtoeda

, Administração do Porto de Liaboa.
- Partiu para Lisboa, com suas

filhas, a sr." D. 'Maria Isabel Pires
Lindo Lourenço, esposa do nosso

assinante sr, Manuel Lourenço
Pires, residente em Lisboa.
- No gozo de licença; encontra-

-se nesta localidade o nosso pre-
zado amigo sr. Joaquim Pinto Cor­
reía Dourado, funcíonàr-ío da Re­
partição de Finanças em Faro.L.C.

Santo, Estêvão

Encontra-se de parabens.O povo
desta freguesia, que desde hã muí­
to permanecía no silêncio por cir­
cunstâncias de carácter" particu­
lar, acaba de 'dar uma demonsrra-

, ção iniludivel do seu elevado es­

pirito de compreensão e respeito,
na grandiosa festa que hã pouco
realizou, a favor da restauração
da sua, igreja paroquial.
Foi uma espontânea manífesta­

- ção de fécatóftca, quase Indíecrt­
tivel de entusiasmo e alegria.
Era dia de festa na aldeia e o

povo, vindo de todos os recantos
da freguesia; deu largas ao seu

eonteutarnento contribuindo, de
maneira tão surpreeudente.e admí­
rã:vel, com as melhores oferendas
para a sua igreja, tão risonha e

modesta.
Nesta pequena noticia não po­

diamos deixar de evocar alguns'
nomes, à frente dos quais se en­

contra o da distinta sr.8, D. Maria
-Pranctsca Picoito, presidente do,
grupo coral do Asilo de Santa Isa­
bel, de Faro, a quem se deve toda
esta iniciativa. Esta senhora foi

Incansável, assim como. seu espo­
so, sr. Dr. Carlos da Costa�Picoito"
que não se pouparam a esforços
nem a sacrifícios em pro.l da igre­
ja da sua terra natal.
Igualmente prestaram a sua

prestimosa colaboração um grupo
de gentis senho.ras e meninas¡ a
Casa do Povo, Junta de Freguesia,
Regedor, Sociedade Recreativ�,
Pàroco da freguesia e ainda um

simpatico grupo de rapazes aqui
residentes.
Queremos ainda, atraves do nos�

so jornal, dirigir ao grupo. cénko
do Clube Recreativo Tavirense, o
nOS80 aplauso pela sun, brilhante

actuação e pelo enorme êxi,to aqui
alcançado durante as noites das
referidas festas, as,sim como tam­
bém ao excelente grupo coral de
Faro, cuja8 compo.nentes deixa­
ram no coração de todos' aqueles
que as ouviram uma saudade que
vive na esperança de as ¡tornar as
ver cà voltar.
Bem haja a sr." D. Maria Fran- '

cisca Picoito e todos aqueles que
de tão boa vontade com ela cola­
boraram. - C.

Conceição
No dia 20 do, passado mês de

Setembro faleceu nesta freguesia
a sr." D. Catarina Maria Vidal,
viúva, de 81 anos.

Tambem faleceu a sr.8 D. Rosã­
ria do Março, de 26 anos de idade,
mãe do sr. Henrique Pires Falei­
ro, mestre do salva-vidas.
A's famílias enlutadas endere­

çamos sentidos pêsames."

-Vila R. Santo António

A Câmara Municipal desta vila,
COUflOante deliberação tomada re­

centemente, adquiriu agora um

quadro a ,óleo, de D. José I, o mo-

(it\Z[TILt1�

A FErRA
Ela ai está, toda ufana, "

Carroueséie, gente cigana,
Circos, tendas, chitrineira,
Um grande forrobodó
Envolto em nuvens de pó,
Será sempre assim a feira.
Há uma algazarra atroz,
Que se repercute em nós, '

I

De, guinchos, gritos e urz-os,
Tem coisas eetraoaqantes,
Há vozes de alio-falantes
E ouvem-se as vozes doe burros,

,

Quem quer vender e comprar
Agora é aproveitar
Esta bela ocasião!
Neste momento de febre,
Vende-se gato por lebre,
Sem mais atrapalhação.
Um velho amigo de outrora
Ao vel' a feira de agora
Disse de orelha caida:
Não vejo nada mudado
O pó, a feira do gado,
A mesma feira da vida .•.

Ma8, se não faltar a .luz"
Vamos ter feira de truz,
Diz o poco à sua laia:
E a gente queira ou não queira,
Lá vai gramar a poeira
Que há no Largo da Atalaia.

ZÉ DA RUA

HORA LEGAL

Ás 3 horas da madrugada
. de hoje, os relógios atrasaram

60 minutos, estabelecendo-se
assim a hora de Inverno.

narca q1,1e mandou construir Vila
Real de/Santo António. A tela, que
era pertença do arquitecto er, Al­
berto de Sousa e cuja aquisição se

fica devendo á -fe llz iniciativa e

aos bons -ofícíos do preeídente do
Municipio. sr. Dr; Alonso.Vasques,
é a segunda de uma série de três,
destinada à futura galeria que fi­
cará instalada em lugar proemi­
nente, no Salão Nobre-dos Paços
do Concelho, e será constituida pe­
los retratos doe- três .grandes vul­
tos a quern esta- terra tanto: deve
sob os aspectos da sua edificação
e do seu urbanismo: O Rei Dom
José I, o Marquez de Pombal e o

Engenheiro. Duarte Pacheco. O
primeiro retrato, adquirido hã
tempo, foi o do malogradoestadís­
ta Duarte Pacheco. A obra, execu­
tada pelo novel mas jà- talentoso
artista Sr. Joaquim Rebocho, filho
desta terra, tem, desde então, es­

tado exposto 'no gabíriéte da pre­
sidência, na Câmara Municipal.
Falta apenas, para se completar a
galeria, a figura do Marquez de
Pombal, cuja aquisição, ao que pa­
rece; está também em vias de ser

-um facto. - C.

I
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Sporting Club Tavlrense

Já se iniciaram os 'treinos
'

para a presente época, no-cam­
po de JOBOS do Ginásio',Club
de Tavira.
A Direcção do Sporting t'stá

interessada em elevar o nível
desportivo do seu cluh. porém,
para isso, torna-se necessãrão
contar com o auxílio dos-te­
virenses.
\ Todos os desportistas têm o

dever nioral de auxiliar esta :

" :

campanha, a que devotada-'
mente se lançou o Sporting
Club Tavirense. "

O Sporting para
•

se' poder
manter necessita de mais' só­
cios,
Àqui fi�a' lançado o apêlo.

aos que se ínreressam: pelo: ..
desporto e desejem elevá-lo
na nossa terra, onde nada. se
tem feito soh este ponto de
vista.

rute,bol

Os resultados dos JOBos' do,
Campeonato Nacional da, II '

Divisão. Zona Sul, realizad�s
no passado domingo entre os

clubes' algarvios. foram os se-

guintes: .
,

Olhanense-Juventude,' 4-1;>
Arroios-Farense. 3-1; Olivais­
-Porrímonense, 6-1.
Hoje, efectuar-sa-âo os se­

guin tes jOgos:
Olhanense-Alm,ada; Porti­

monense - Portalegrensé; Ju­
ventude-Farense.

Tabela da clessiiiceção geral
J. V. E. D. P.

Montijo. 4 4 8
Estoril' . . 4',3 1 7
Oríenral ; 4 2 2 6
Coruchense 4 ;,; 1 6
Olhanense. 4 2 -,2 4
Farense . 4, 1 ,2 1 4
Olivais' . 4 2 2 4
Beja ... 4 2 2" 4"

\ Almãda' .. 4 1 1
'

2 ;,;'
Montemor. 4 1 1 2 3
Portimonense

"

4 1 1 2 ;;
Juventu'de • 4 1 ;,; 2' ,

Arrois. 4 1 a 2,
Portalegrense 4 4 O'

DueR melHORAR A PRO-',
OuçÃO leITeiRA DAS
SUAS UACAS 7 "

,DueR AumenTAR A CA-'
PACIDAoe Da TRABALHO
DOS seus BOIS 7

DueR ACTIUAR O ORes.;.'
CimenTO DOS seus UI-'
TelOS 7

experim'ente ,,:,��OS
:",,'.'

ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLlGÂ�,
O LEITE, O TRABALHO, O VIGOR E... O' DINHEIRO' ó:,'

�gente depositário:
F\ Comercial �grícola

TELEFONE 154

,Rua Alexandre Herculano, �21-, Tt\V IR�

Re-co�endadas pelos
t¿;'cllicos como o me­

lhor e o"rnais cientí­
fico alimento para

bovinos

�" ..
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